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As relações intergeracionais na família e na sociedade estão a mudar de uma forma muito 
rápida, não só ao nível do apoio mútuo mas também como forma de transmissão de 
conhecimentos suportada por meios digitais, por parte dos mais novos, pelo que faz sentido, 
aproximar a literacia digital da literacia intergeracional   
Cabe, cada vez mais, ao professor, numa abordagem construtivista, criar estratégias que 
estimulem nas crianças estas e outras literacias, de forma inovadora e desafiante. Com efeito a 
educação e a formação dos cidadãos das sociedades dos nossos dias assumem uma importância 
crucial num processo de cidadãos ativos, críticos e com capacidade de intervenção no do ambiente 
em que se encontram (Bronfenbrenner,1996). 
Foi neste contexto que surgiu este trabalho, um estudo de caso orientado para responder à 
seguinte questão: Qual o impacto que as tecnologias podem ter num processo de aprendizagem 
digital e intergeracional em Jardim de Infância? 
A investigação foi realizada com um grupo heterogéneo de 19 crianças, com idades 
compreendidas entre os 3 e os 5 anos de idade e com um grupo de utentes do centro de convívio, 
num total de 17 utentes, com idades compreendidas entre os 74 e os 94 anos de idade, um 
trabalho de parceria numa perspetiva ecológica de desenvolvimento humano. 
A recolha de dados foi feita através de observação participante, das notas de campo e diário 
de bordo; recolhemos também as estatísticas de participação no blogue criado para o este estudo, 
ao longo da investigação. A análise dos dados foi efetuada por meio de análise de conteúdo. 
Os resultados obtidos permitem concluir que a utilização das tecnologias digitais em 
atividades intergeracionais, promovem um desenvolvimento direto e indireto entre as crianças e os 
idosos nos seus respetivos contextos; ao mesmo tempo são recursos acessíveis a todos num 
processo de partilha de saberes fundamental para um desenvolvimento integrado e global do 
individuo. 











Intergenerational relationships in the family and in society are changing very quickly, not 
only at the mutual support level but also as a way of transmitting knowledge supported by digital 
means, by the younger, so it makes sense to approach digital literacy to intergenerational literacy. 
In a constructivist approach, it is, increasingly, the teacher’s duty to create strategies that 
stimulate these and other literacies to the children, in an innovative and challenging way. Education 
and training of citizens of the societies nowadays is, indeed, of crucial importance in the process of 
active and critical citizens with a capacity to intervene in the environment in which they find 
themselves (Bronfenbrenner .1996). 
It was in this context that this project emerged, a case study aimed to answer the following 
question: what impact may technologies have in a digital and intergenerational learning process in 
kindergarten? 
The investigation was performed with a heterogeneous group of 19 children, aged 3 to 5, 
and with a group of 17 users of the Recreation Center, aged 74 to 94, a partnership in an ecological 
perspective of human development. 
Data collection was done through participant observation, field notes and logbook. 
Throughout the investigation, we also collected the statistics of participation in the blog created for 
this study. Data analysis was performed using content analysis. 
The obtained results allow to conclude that the use of digital technologies in 
intergenerational activities promote a direct and indirect development among children and the 
elderly in their respective contexts; at the same time they are accessible resources to everyone in a 
process of knowledge sharing, essential for a global and integrated development of the individual. 
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1.1 Enquadramento do estudo 
 
A sociedade dos dias de hoje designada sociedade da Era Digital ou sociedade digital é uma 
sociedade onde as tecnologias assumem um lugar essencial e transversal a todos os sectores: 
comércio, política, serviços, educação, entretenimento, informação entre outros. As transformações 
verificadas tanto no contexto social como educacional resultam da necessidade dos indivíduos na 
busca pela melhoria e pela simplificação da sua vida profissional, social e pessoal. 
Kohn e Moraes (2007,p.5) referem que “as tecnologias digitais possibilitaram uma nova 
dimensão dos produtos, da transmissão, arquivo e acesso à informação alterando o cenário 
económico, político e social…” ressalvando no entanto que, mais importante do que considerarmos 
o computador uma ferramenta de trabalho é considera-lo como um forte interveniente no processo 
de integração na própria sociedade.  
A internet, desde o seu surgimento no final dos anos sessenta, tem sido o principal fator 
responsável pelo desenvolvimento da sociedade digital, pois através da mesma passou a ser 
possível a comunicação e a partilha de informações em rede, rompendo-se com as distâncias e 
minimizando as diferenças no acesso à informação por parte dos seus indivíduos. 
O trabalhar em rede de forma integrada entre entidades, empresas e indivíduos passou a 
ser indispensável na atualidade, permitindo a troca e o cruzamento de dados de forma rápida e em 
tempo real. Com o uso dos computadores, a prestação de serviços foi melhorada e agilizada 
permitindo uma redução de custos e de recursos humanos, mas que também promoveu o 
surgimento de novas profissões especializadas na área da informática e das tecnologias. Lévy 
(1999) expõe que a interface digital alarga o campo do visível, evidenciando a emergente evolução 
que diversificou, facilitou e transmitiu as informações de forma instantânea e ampla.  
Castells (2004) define bem esse processo dizendo que se trata de uma revolução 
tecnológica, com base na informação que transformou o pensar, o produzir, o negociar, o 
comunicar, viver, morrer, fazer guerra e fazer amor; revelando formas extraordinárias que provieram 
e influenciaram a Era da Informação e do Digital chagando-se assim à sociedade que hoje vivemos. 
A própria evolução do homem tem estado sempre associada às suas descobertas e 
invenções, as quais têm influência no seu próprio desenvolvimento físico e psicológico. Assim como 
a descoberta do fogo veio alterar por completo a vida do homem primitivo, também a internet veio 
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revolucionar os sistemas e espaços de comunicação, influenciando consequentemente os sistemas 
de ensino-aprendizagem. Inúmeros autores têm-se debruçado sobre este assunto referindo-se a esta 
geração (a partir de 1990) como a dos «digital natives» (Prensky, 2001). Segundo este autor, a 
sociedade digital é, pela sua natureza, global e em rede, um sistema que permite e favorece o 
desenvolvimento de ligações entre pessoas, conteúdos e contextos, e estabelece assim novas 
dinâmicas que contribuem para a mudança nos modelos e práticas pedagógicas, nomeadamente 
na valorização dos processos colaborativos de aprendizagem e na criação de redes de 
conhecimento. 
Para a sustentabilidade da mudança será necessário utilizar as Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) como meios de desenvolvimento e inovação nos processos de aprendizagem e 
na construção colaborativa do conhecimento para a sociedade digital. “A tecnologia será 
importante, mas principalmente porque irá nos forçar a fazer coisas novas, e não porque irá 
permitir que façamos melhor as coisas velhas” (Drucker, 1993, p. 53). 
Não podemos contudo deixar de referir que apesar de nos inserirmos numa sociedade 
digital, as tecnologias ainda não são dominadas da mesma forma por todos. A própria educação é 
uma dessas áreas onde ainda se enfrenta bastantes dificuldades no uso das próprias tecnologias.  
Por um lado, alguns professores ainda se comportam face às tecnologias como imigrantes 
digitais, ou seja, como as pessoas que nasceram antes da internet, pessoas que acabam por se 
adaptar ao mundo tecnológico mas que ainda encontram algumas dificuldades, ou que não 
possuem todos as capacidades necessários para sobreviver no mundo digital, muito menos para 
usarem s tecnologias com os seus alunos.  
Por outro lado, surgem-nos os alunos como verdadeiros nativos digitais: conseguem s 
últimos efetuar variadas atividades em simultâneo com recurso ao computador e encaram o mundo 
“virtual” como um prolongamento do mundo "real"; por causa do uso constante da Internet e da 
navegação pelos hipertextos, aprendem de forma não linear; conseguem ler e interpretar 
diretamente do ecrã do computador e encaram a internet como um local indubitavelmente fiável 
para recolha de informação, um dos aspetos mais preocupantes para os professores e demais 
agentes educativos. 
Consideramos por isso fundamental que a Escola repense os seus modelos metodológicos 
de ensino-aprendizagem para atender as necessidades destes alunos, já que o modelo tradicional 
se torna incompatível com seu perfil. Por exemplo, os manuais escolares impressos podiam ser 
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substituídos por manuais virtuais, mais flexíveis nos conteúdos e atividades e com a possibilidade 
de atualização sistemática e gratuita e mais práticos tanto no transporte. 
Segundo Marc Prensky que apresentou os termos “nativos” e “imigrantes digitais” nas 
escolas precisa-se de abandonar a velha aula expositiva e deixar que os alunos aprendam 
sozinhos”(Prensky, 2001, p. 4).  
Nas famílias a dicotomia “nativos” e “imigrantes digitais” é ainda mais visível do que na 
escola, por isso é importante utilizar as diferentes potencialidades de cada elemento da família 
como forma de enriquecimento global. As relações intergeracionais na família e na sociedade estão 
a mudar de uma forma muito rápida, não só ao nível do apoio mútuo mas também como forma de 
transmissão de conhecimentos. Por isso, nos dias de hoje, aprender a lidar com as TIC será um 
importante fator de promoção da literacia digital para mais novos e mais velhos preparando ambos 
para a sociedade cada vez mais digital. 
Numa sociedade como a portuguesa em que a sua demografia tem sofrido alterações nos 
últimos anos, fundamentados com os resultados apurados nos censos de 2011 que apontam para 
um aumento significativo do envelhecimento da população e um aumento da emigração, este último 
relacionado com a procura de melhores condições profissionais, por parte de jovens qualificados, 
em virtude do aumento das taxas de desemprego nacionais. Tudo isto levando à diminuição da 
população ativa nacional (INE 2012).  
Urge por isso transformar as nossas práticas educativas de forma a apoiar os idosos e 
aproveitar o conhecimento dos mesmos na transmissão de saberes e experiências às crianças. “É 
necessário trazer uma mudança de paradigma para os mais novos e para os mais velhos. Ter 
equipas onde consigamos por a trabalhar em conjunto e de forma positiva pessoas mais jovens e 
pessoas mais velhas. Estarmos a retirar estas pessoas [mais velhos] das organizações é estarmos 
‘a deitar ao lixo’ um manancial enorme de conhecimento” (Sepúlveda, 2000, p.7 ). 
As tecnologias, em particular a Internet, vem permitir a interação entre diferentes gerações, 
dar mais liberdade de expressão aos cidadãos e facilitar a partilha de conhecimentos a quem de 
outra forma tem muita dificuldade em fazer passar a sua mensagem. 
Cabe cada vez mais ao professor, numa abordagem construtivista criar estratégias que 
estimulem a aprendizagem dos seus alunos, de forma inovadora e desafiante. Assim a educação e 
a formação dos cidadãos das sociedades dos nossos dias assumem uma importância crucial num 
processo de interação sujeito-mundo que promova um desenvolvimento, ressaltado pelo 
 18 
 
dinamismo, capacidade de estruturação e de criação do sujeito no ambiente em que se encontra 
(Bronfenbrenner,1996). 
 
Neste contexto, o grande objetivo deste estudo é estudar o contributo das tecnologias para a 
literacia digital e intergeracional em crianças e idosos interagindo entre si. 
 
 
1.2 Objetivos e questão de investigação 
 
Neste estudo pretendemos: 
 - Verificar se as aprendizagens intergeracionais, reforçadas pelo uso das tecnologias podem 
facilitar e reforçar as competências digitais dos intervenientes neste processo; 
 - Contribuir para o desenvolvimento de estratégias de aproximação família/escola de 
carácter lúdico; 
 - Estabelecer uma ligação mais próxima entre nativos e imigrantes digitais num contexto 
rural empobrecido; 
- Fomentar a partilha do conhecimento social; 
 
Definimos então a seguinte questão de investigação: “ Qual o impacto que as tecnologias 
digitais podem ter num processo de aprendizagem intergeracional digital, em Jardim de Infância?”.  
 
 
1.3 Organização do estudo 
 
Este estudo está estruturado em seis capítulos a seguir apresentados. 
No primeiro capítulo – Introdução – apresentaremos uma breve caracterização da 
sociedade digital em que hoje nos inserimos, estabelecendo uma relação da mesma com o a 
dimensão intergeracional, com especial enfoque nas vantagens da parceria de trabalho entre 
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crianças e idosoa como forma de partilha e de enriquecimento de aprendizagens de ambos. 
Concluiremos este capítulo com a apresentação dos objetivos e a questão de investigação que 
levaram à realização deste trabalho de investigação. 
No segundo capítulo – Revisão de Literatura - procuramos refletir sobre a importância e o 
impacto das Tecnologias na Educação nos dias atuais, nomeadamente a internet. De seguida 
especificaremos mais a importância do papel das tecnologias no Jardim de Infância, 
particularmente o uso dos blogues neste contexto educativo específico. 
Apresentaremos a importância do modelo de ecologia e desenvolvimento humano 
(Bronfenbrenner, 1996) onde é valorizado a criança, o contexto onde esta se desenvolve e a 
interação entre ambos no qual iremos privilegiar as relações intergeracionais. 
No terceiro capítulo – Metodologia – será apresentado o desenho do estudo, indicando e 
apresentando a população alvo, especificando os processos de recolha e tratamento dos de dados. 
No quarto capítulo – Projeto – será descrito o projeto principal com especial destaque para 
a descrição das atividades realizadas. Daremos também destaque à apresentação e descrição da 
criação e da dinamização do blogue: “ousamos partilhar”. 
No quinto capítulo – Análise e discussão dos resultados- apresentaremos e discutiremos os 
resultados do estudo resultantes da análise dos dados qualitativos e quantitativos recolhidos. 
No sexto e último capítulo – Conclusão – realizaremos uma reflexão final sobre a 























































2.1 As tecnologias e a Educação 
 
Tal como referido anteriormente, nos últimos anos tem existido uma crescente preocupação 
na aplicação e rentabilização dos meios tecnológicos nos mais variados setores da nossa sociedade, 
nomeadamente no setor educativo. A criação do Plano Tecnológico da Educação (PTE) aprovado 
por Resolução do Conselho de Ministros n.º137/2007, de 18 de Setembro, que: “definiu a 
estratégia do Governo para a modernização tecnológica do ensino com um conjunto articulado de 
projetos, cuja execução tem vindo a ser implementada pelo Ministério da Educação com a 
colaboração de um grupo alargado de parceiros públicos e privados.” (GEPE, 2008) 
Apesar de ser uma preocupação atual a utilização da tecnologia no sistema educativo, a 
utilização deste tipo de ferramentas surgiu através de Stonier, há mais de 40 anos, que iniciou uma 
campanha “to transform our education system, linking it with the development of computers, which 
he saw as liberators of human talents. He recognized very early on that a combination of education 
and computers would unlock the door to the information society, and argued that education had to 
become the most important investment in the future of all societies “(Goodman, 1999). 
Sem dúvida, as novas tecnologias são responsáveis, por uma grande mudança na 
educação, pois revolucionaram as formas de aprendizagem e conduziram mesmo a uma forte 
mudança na forma de relacionamento entre professores e alunos. O surgimento da internet foi um 
dos grandes marcos no desenvolvimento e na utilização das tecnológicas na educação pelo fato de 
permitir aceder às mais variadas informações geradas em qualquer lugar e de forma muito rápida. 
Assim todos ganhamos com a globalização do conhecimento e da simultaneidade da informação de 
um modo incalculável. 
A internet tem contribuído de uma forma quase vital para a mudança das práticas de 
comunicação e dessa forma repercute-se nas práticas educacionais, tanto no que se refere à leitura, 
como na escrita, na busca de conhecimentos e de informações, como forma de divulgação de 
informação e como ferramenta de recurso educativo em contexto de sala de aula. 
Muitos têm sido os autores/investigadores que se tem debruçado sobre a importância da 
internet e da sua utilização na educação (Kerka, 1996; Janssen, 1997; Gadotti, 2000; Castells, 
2004; Carvalho, 2007), analisando as vantagens, mas também alguns dos seus constrangimentos.  
 “As novas tecnologias, em especial a Internet, permitem dar voz àqueles que estão 
isolados pela situação geográfica em que estão inseridos, ou que têm pouca representatividade no 
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sistema educativo, podendo assim transmitir a todos as suas perspetivas e visões únicas do mundo 
(Kovel-Jarboe, 1996). 
Moura (2006) refere a importância de a Internet ser uma importante fonte de informação, 
mas também valoriza o seu papel como meio de interação permitindo desta forma a partilha de 
opiniões, de diferentes pontos de vista, bem como de troca de sugestões. Na escola, o computador 
e a utilização da Internet têm cada vez mais de ser encarados como ferramentas pedagógicas uma 
vez que, tal como defende Moura (1998, p.132):  
A Internet faz hoje parte do nosso mundo, incluindo o espaço escolar, 
e a educação não pode passar ao lado desta realidade. Estas novas 
ferramentas colocam ao dispor de todos uma imensidão de opções 
para novas aprendizagens, permitindo a interação com pessoas das 
mais diferentes culturas, possibilitando a partilha de diferentes pontos 
de vista e realidades, e ajudando na procura de respostas para os 
problemas.  
Nas atuais salas de aula, atualmente alternamos as idas à biblioteca com pesquisas na 
internet, trocamos os quadros e o giz por quadros interativos, o professor muitas vezes recorre ao 
ensino em rede para trabalhar conteúdos e procurar informação, os alunos deixam de andar 
carregados de livros e cadernos, transportam tudo numa pequena pen. O recurso aos meios digitais 
cativam mais a atenção dos alunos, obrigam-nos a investir mais no estudo, e é possível dinamizar 
avaliações online, desta forma alterando as formas tradicionais de aprendizagem. 
A forma como o professor orienta e conduz o aluno pelo processo de pesquisa é 
fundamental para entendermos a Internet como um local onde tudo pode ser partilhado mas é 
preciso ter critérios de seleção e avaliação da informação que recolhemos. O professor tem o dever 
de ajudar o aluno a perceber a veracidade da informação e se as fontes de informação são 
fidedignas, só deste modo pode tentar conduzir o aluno de modo a que ele não incorra em erros ou 
se baseie em informações incorretas.  
Apesar de todas estas orientações, temos de ter bem ciente que a Internet não é infalível, 
nem solução para todas as questões, é sim um complemento, um apoio e não um fator de 
substituição de outras ferramentas de pesquisa. Assim sendo, a internet deve funcionar como meio 
complementar e de interação e pesquisa, mas não desassociada de outros meios. 
O que se apreende de tudo isto é que é indiscutivel o impacto que as novas tecnologias 
trouxeram ao nosso dia-a-dia, onde desempenham um papel fundamental na educação promovendo 
uma evolução da própria democratização da Educação. Contudo, e apesar de todas essas 
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vantagens mas não podemos esquecer, tal como refere Moura (2006): “A escola sempre se 
mostrou refratária à entrada de novas tecnologias no seu espaço de influência”, segundo esta 
autora “a internet é vista como uma ameaça, porque para muitos professores tem pornografia, 
corrupção e plágio”.  
 
 
2.2 A tecnologia e a educação de Infância 
 
Na Educação Pré-Escolar é fundamental que as Tecnologias de Informação e Comunicação 
sejam introduzidas no próprio contexto educativo, como instrumentos complementares do processo 
de ensino-aprendizagem. 
Segundo as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, “as novas 
tecnologias de informação e comunicação são formas de linguagem com que muitas crianças 
contactam diariamente.” (1997, p. 72) 
Nos dias de hoje podemos cada vez mais verificar a familiaridade que as crianças têm com 
as mais variadas tecnologias, nomeadamente com o computador, que é uma ferramenta cada vez 
mais ao dispor das crianças tanto em contexto familiar como escolar, sendo por isso mesmo 
fundamental a sua utilização em todas as atividades letivas nos mais variados níveis de ensino. 
Em relação à aplicabilidade das TIC na Educação Pré-Escolar, estas poderão e deverão 
facultar uma maior dinâmica na prática pedagógica, conduzindo o educador a analisar e a repensar 
sobre as suas práticas, para dessa forma possa escolher corretamente as que mais lhe convenham 
tendo em conta as caraterísticas do grupo de crianças e o contexto em que se insere:  “a utilização 
dos meios informáticos a partir da educação pré-escolar, pode ser suscitadora de várias situações 
de aprendizagem, permitindo a sensibilização a um outro código, o código informático, cada vez 
mais necessário” e o qual “ (…) pode ser utilizado em expressão plástica e expressão mus ical, na 
abordagem ao código escrito e na matemática.” (– “Orientações Curriculares para a Educação Pré-
Escolar1997, p.72). 
Tal como defende Papert “a melhor aprendizagem é a que se compreende e dá prazer. As 
crianças adoram aprender até quando são ensinadas com uma lógica diferente. Na verdade, (...) 
acredito que toda a gente, especialmente as crianças, gostam sempre de aprender.” (1997, p. 39).  
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Nesta perspetiva o aluno/criança deve ser desafiado a estar permanentemente na situação 
de construtor, de explorador e de investigador. A utilização dos meios digitais na educação de 
infância pode ser suscitadora das mais variadas situações de efetiva aprendizagem e 
desenvolvimento de competências. Convém referir que o ensino com TIC na Educação Pré-Escolar, 
apesar de ser facultativo, é cada vez mais utilizado pelas mais variadas instituições no 
desenvolvimento das suas atividades; por isso mesmo existe por parte destas instituições um maior 
investimento no apetrechamento das suas salas com tecnologias digitais: computadores, quadros 
interativos, projetores, entre outros. 
 O próprio Ministério da Educação e Ciência (2012) acrescentou às metas de aprendizagem 
da educação pré-escolar a área das Tecnologias de Informação e Comunicação, por considerar uma 
área transversal a toda a educação básica que, dada a sua importância atual, deveria ser, com 
vantagem, iniciada precocemente. 
Assim, e de acordo com as metas de aprendizagem da Educação pré-escolar (MEC-DGE, 
2012 s/p) na área das TIC no final da Educação Pré-Escolar a criança deverá possuir um conjunto 
de competências especificamente desenvolvidas que lhe permitam compreender a utilidade destas 
ferramentas tecnológicas no seu quotidiano, não receando para isso a experimentação e exploração 
de diferentes recursos, nomeadamente realizando atividades lúdico-pedagógicas. Mas, ao mesmo 
tempo, o Educador deve procurar dotar a criança de noções sobre a diferenciação entre o virtual e o 
real e alertá-la desde cedo para os cuidados a ter no uso da internet.  
Algumas outras áreas de desenvolvimento da criança como a motricidade fina podem e 
deve ser desenvolvida com atividades de manuseamento do teclado e do rato. 
 
 
2.3 A utilização dos blogues no Jardim de Infância e a sua importância 
 
As redes sociais digitais têm contribuído para uma mudança de paradigma da sociedade, 
através de ferramentas disponíveis na internet, aproximando pessoas que tenham interesses 
convergentes. Segundo Vygostsky (1988, p. 8) “a interação social é a base do desenvolvimento do 
processo educacional e o conhecimento é construído ao longo da história social do homem, em sua 
relação com o mundo, por meio de mediações”.  
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Todos os dias as nossas caixas de mail são cada vez mais sobrecarregadas com sugestões 
de blogues, educativos, informativos, dos mais variados tipos, mas o que são na realidade? 
O termo blogue surgiu em 1997, com John Barger e foi descrito como “ a web page where 
a blogger ‘logs’ all the other pages she finds interesting” (DU, 2005, p. 6), e complementando com 
a explicação de que a palavra deriva da abreviação de Weblog: web (tecido, teia, Internet) e log 
(diário de bordo) e que o termo weblog surgiu com o hábito de alguns pioneiros em utilizar a web 
“anotando, transcrevendo, comentado as suas andanças por territórios virtuais” (Gutierrez, 2004, 
p.123). É de valorizar cada vez mais a importância desta preciosa ferramenta ao serviço da 
educação, já que a maioria das produções realizadas nas escolas, pelos alunos, quase sempre 
permanecem na escola não sendo partilhadas até mesmo dentro da própria instituição. Quando se 
pensa em divulgação e partilha, pensa-se normalmente em produção impressa, e logo ocorre a falta 
de meios monetários, temporais e até espaciais, o que impede a publicação desse material 
produzido no meio escolar. Ora, o blogue, um recurso tecnológico gratuito e disponível nainternet 
permite facilmente essa partilha. Os blogues caracterizam-se por ser uma ferramenta de edição e 
de publicação que veio revolucionar a difusão de informação e a comunicação ultrapassando 
barreiras que de outra forma impediriam a publicação desses trabalhos. 
Com os blogues, a publicação tornou-se fácil e acessível a qualquer pessoa, pois não são 
necessários conhecimentos tecnológicos profundos para a criação, edição e utilização de um 
blogue. É uma página da Internet que permite publicações em forma de diário, composto por 
diversos posts exibidos, por ordem cronológica inversa que poderão abranger as mais variadas 
temáticas e admitem comentários dos internautas. Os blogues permitem ainda que milhares de 
pessoas publiquem suas ideias sobre qualquer tema, que vão desde a divulgação de informações, 
até debate e partilha de ideias e mesmo como ferramenta de aprendizagem presencial e a 
distância. 
Segundo Gomes (2005), os blogues com intenções educacionais podem e devem ser um 
pretexto para o desenvolvimento de múltiplas competências. O desenvolvimento de competências 
associadas à pesquisa e seleção de informação, à produção de texto escrito, imagens e vídeos são 
algumas das mais-valias associadas a muitos projetos de criação de blogues em contextos 
escolares.  
Atualmente tem existido uma grande evolução tanto na parte gráfica que tenta cada vez 
mais apresentar um aspeto atrativo, mas também nas aplicações que os mesmos possuem o que 
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se constitui uma mais-valia para aqueles que o visitam. O blogue pode ter um ou vários autores que 
juntos irão contribuir para a evolução e dinâmica do mesmo ao longo da sua existência. 
Segundo Graniri (2006, p.33) “ é impossível definir blogues através do seu conteúdo. 
Embora muitos deles tenham um enfoque preciso, contam-se pelos dedos das mãos os casos em 
que a linha editorial é seguida de modo rigoroso”. 
Derrick De Kerckove, autor do prefácio do livro de Giuseppe Granieri (2006, p.2), intitulado 
“Geração Blogue”, considera que a blogosfera, conjunto de blogues na web, “é uma rede de 
interações intelectuais diretas e navegáveis, resultando da contribuição gratuita, aberta e verificável 
das consciências e das opiniões de muitas pessoas sobre assuntos de interesse geral e em tempo 
quase real”. 
An edublog is a blog created for educational purposes. Edublogs archive and support 
student and teacher learning by facilitating reflection, questioning by self and others, collaboration.  
(Ray, 2006, p. 177) 
É em concreto este tipo, o edublog, que que pretendemos criar e implementar como 
ferramenta de criação e desenvovimento de intergeracionalidade e literacia digital em crianças 
pequena e idosos em interação. 
 
 
2.4 O Modelo da ecologia de Bronfenbrenner e a intergeracionalidade 
 
O crescente aumento das exigências e das expectativas sociais que, ao longo dos tempos, 
foram sendo acumuladas na escola, através de inúmeras missões e tarefas, provocou um efeito de 
“transbordamento” que conduziu ao empobrecimento do espaço público da educação (Nóvoa, 
2002, p. 258). O espaço público da educação é composto, além da escola, por um conjunto de 
outras entidades e instituições, que ligam processos sociais, culturais e educativos que diferem e 
ultrapassam a forma da escola convencional, ora porque neles estão envolvidos profissionais de 
diferentes áreas, como a educação, a cultura, o serviço social, a saúde, a justiça e outras, ora 
porque abrangem diversas valências (animação de tempos livres, apoio social a idosos, educação e 
formação de adultos, promoção do artesanato local e regional, apoio a imigrantes, etc.). Este 
envolvimento deve-se aina ao facto de acolherem crianças e idosos, jovens e adultos, nos mesmos 
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espaços e atividades, o que propicia a emergência de relações sociais de aprendizagem baseadas 
no trabalho e na convivência intergeracional. 
Segundo o modelo da Ecologia e Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner, 1979) para 
qua a criança para ser compreendida e possa desenvolver todo o seu potencial “necessita de um 
contexto adequado que lhe permita interagir com os sujeitos e construir toda uma teia de relações 
mais ou menos complexas que lhe permitam dar resposta aos diferentes apelos da sua 
personalidade quer eles sejam determinados, com maior ou menor intensidade, pela dimensão 
físico-biológica, psicológica, social, contextual” (Portugal, 1992, p. 9). Bronfenbrenner caracteriza o 
seu modelo como “a new theoretical perspectiv for research in human development. The 
perspective is new in its Conception of the developing person, of the enviroment, and especially of 
the evolving interaction between the two” (Bronfenbrenner, 1979, p.3). 
Assim sendo, numa sociedade onde cada vez mais se verifica um constante avanço 
tecnológico, também a pessoa sénior sente necessidade em acompanhar as mudanças, 
nomeadamente as referentes ao mundo digital de forma a adaptar-se melhor aos novos tempos 
para poder conviver e interagir na família e na sociedade em geral.São muitos os entraves que pode 
encontrar, visto que numa parte significativa das suas vidas não terá tido contacto regular com as 
novas ferramentas digitais, não desenvolvendo por isso as competências necessárias para o bom 
uso das mesmas. Por isso, existe uma grande resistência por parte de várias pessoas a essa 
aprendizagem, por temerem a novidade e recearem o desconhecido. Para outras, esta 
aprendizagem pode significar uma forma de se manterem integrados, ativos, atualizados e 
informados acerca do mundo que os rodeia. Pode representar simplesmente uma forma de 
passarem o tempo, de melhorarem o seu dia-a-dia, e de não se sentirem tão isolados e sozinhos. 
Podem ver na internet uma possibilidade de se «cultivarem», de se entusiasmarem, motivarem, de 
comunicarem e conhecerem pessoas novas, interagirem com familiares e amigos que vivem longe 
ou simplesmente de reatarem ou promoverem relações já existentes. Enfim, podem ser vários os 
motivos que levam uma pessoa a usar a internet numa idade mais avançada. Os benefícios podem 
ser muitos, mas os «perigos» são vários… é fundamental o uso adequado para que se consiga tirar 
o máximo proveito desta forma de comunicação e informação. 
No atual e exigente contexto social e económico, o envelhecimento demográfico, 
intensificar-se-á ao longo do século XXI, o que apresenta desafios para a sociedade, especialmente 
ao nível do crescimento económico e da sustentabilidade financeira. Ora, se o desenvolvimento 
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humano ganha com a partilha de aprendizagens e de conhecimentos, então poderemos utilizar as 
TICs como ferramentas que ajudem a envolver também as gerações mais jovens e mais velhas, 
numa perspetiva de desenvolvimento intergeracional e com isso talvez se reforce a inclusão dos 
mais velhos na sociedade, se combata a solidão e a exclusão social e se promova o ambicionado 
envelhecimento ativo contribuindo para uma nova visão sobre o envelhecimento e as relações 
intergeracionais. 
Esta é sem dúvida a motivação da nossa investigação: temos a convicção de que as 
aprendizagens resultantes de um encontro intergeracional em torno das TIC poderão gerar 
benefícios mútuos em termos sociais e pessoais, “através de uma aproximação enriquecedora, na 
criação de um espaço aberto às trocas simbólicas, à transmissão de valores e à partilha de 















































3.1. Desenho do estudo 
 
Nas ciências sociais e humanas, podemos utilizar diferentes tipos de metodologia de 
investigação – métodos quantitativos, qualitativos e mistos. A escolha do tipo de metodologia está 
dependente do tipo de investigação a realizar. 
Vários autores (Carmo & Ferreira, 2008; Quivy, 2008; Coutinho, 2011) têm-se debruçado 
sobre a temática das metodologias de investigação contribuindo assim de forma enriquecedora para 
todos aqueles que pretendem desenvolver uma investigação nesta área. 
Assim convém, antes de mais, estabelecer de uma forma sucinta, a diferenciação entre os 
diferentes tipos de metodologia para podermos perceber qual o tipo de investigação mais adequado 
ao nosso trabalho de investigação. 
A investigação qualitativa e a investigação quantitativa estão associadas a diferentes 
paradigmas. 
O método quantitativo está essencialmente relacionado com uma investigação experimental 
ou quasi-experimental que pressupõe a observação de fenómenos, a formulação de hipóteses, o 
controlo das variáveis, utiliza amostras representativas da população, o investigador é externo ao 
estudo por uma questão de objetividade, utilizam-se técnicas estatísticas na análise de dados. 
O método qualitativo é um método indutivo, onde se desenvolvem os conceitos e 
compreensão dos fenómenos a partir dos resultados da recolha de dados, os investigadores 
interessam-se mais pelo processo de investigação do que pelos resultados da mesma, a amostra é 
pequena uma vez que os seus resultados não são projetados para a população em geral, mas sim 
para um grupo especifico de um determinado contexto. É uma investigação descritiva e onde o 
investigador é “ instrumento” de recolha de dados. 
Alguns autores defendem a integração de ambas as perspetivas como complementares e 
consideram que a sua complementaridade ao contrário da sua dicotomia, será enriquecedora do 
processo de investigação (Landsheere, 1990; Wiersma,1995; Lukas e Santiago, 2004) 
Tendo em conta o tipo de investigação que pretendemos realizar, optamos por uma 
abordagem qualitativa, que caracteriza-se por ser: “uma investigação realizadas por aqueles que 
“estão mais interessados em compreender as perceções individuais do mundo. Procuram 
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compreensão, em vez de análise estatística. (…). Contudo, há momentos em que os investigadores 
qualitativos recorrem a técnicas quantitativas, e vice-versa.” (Bell, 2004, pp. 19-20) 
 
 
3.2 Estudo de caso  
 
Dentro da abordagem qualitativa, optámos pelo estudo de caso como o design que mais se 
identifica com o tipo de investigação que pretendemos desenvolve, pois tal como definem Cohen e 
Manion (1990, p.164) “el investigador de estúdios de caso observa las características de uma 
unidade individual, un niño, una pandilla, una classe, una escuela o una comunidade”. No caso 
concreto da nossa investigação, iremos investigar uma relação intergeracional dentro de uma 
mesma comunidade com enfoque no enriquecimento através da troca de experiências baseado na 
perspetiva da ecologia do desenvolvimento humano de Bronfenbrenner.  
Esta investigação é descritiva e qualitativa e inspirada no paradigma interpretativo: “o 
estudo orienta-se para a busca de significados pessoais, para a análise das interações entre 
pessoas e contextos, assim como formas de pensar, atitudes e perceções das aprendizagens dos 
participantes no processo de ensino e aprendizagem” (Coutinho, 2006). 
Com o estudo de caso pretendemos, tal como nos refere Cohen e Manion (1990, p.32) 
“observar “indivíduos, grupos (...) métodos y materiales con el fin de describir, comparar, 
contrastar, clasificar, analizar e interpretar las entidades e los acontecimientos que constituyen sus 
diversos campos de investigación”. 
Também Yin (1994, p.13) define estudo de caso como sendo: “uma metodologia de 
investigação utilizada quando se procura compreender, explorar ou descrever acontecimentos e 
contextos complexos, nos quais estão envolvidos múltiplos fatores. 
Deste modo iremos investigar, como observadora participante, situações reais, num 
contexto natural concreto onde recorreremos a diferentes fontes de dados e diferentes métodos de 
recolha, tais como: observações diretas e indiretas, como o caso do registo vídeo, registos 
fotográficos das atividades de crianças e idosos, trabalhos realizados pelos pais dos alunos, 
nomeadamente trabalhos de escrita colaborativa, bem como analisar estatísticas de participação da 




Nesta investigação será dada especial importância à qualidade das atividades a realizar e 
dos processos (Stake, 1995) em vez de ao produto em concreto, bem como às diferenças entre os 
diferentes pontos de vista dos participantes, questionando-se continuamente “aquilo que eles 
experimentam, o modo como eles interpretam as suas experiências e o modo como eles próprios 
estruturam o mundo social em que vivem” (Bogdan & Biklen, 1994, p.51). 
 
 
3.3 Participantes no Estudo 
 
A investigação decorreu ano letivo 2012/2013, no Jardim de Infância de Rubiães (OUSAM), 
no concelho de Paredes de Coura, distrito de Viana do Castelo, local de trabalho da investigadora, 
com um grupo heterogéneo de 19 crianças, com idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos de 
idade, alguns dos quais, alunos da investigadora nos anos letivos anteriores. 
Convém referir que dentro deste grupo existem alunos com caraterísticas socioeconómicas, 
educacionais e culturais diferentes, bem como uma grande diversidade no que se refere às 
motivações e interesses faces às diferentes atividades propostas. 
Para o desenvolvimento deste trabalho contou-se ainda com a colaboração e participação 
dos pais/familiares destas crianças e com o grupo de utentes do centro de convívio da mesma 
instituição, num total de 17 utentes com idades compreendidas entre os 74 e os 94 anos de idade, 
um trabalho de parceria numa perspetiva ecológica de desenvolvimento humano. 
Relativamente ao grupo de idosos a sua baixa escolaridade condicionou algumas das 
atividades como a participação ativa no blogue, bem como causou algum constrangimento na 
exploração do quadro interativo, pois 9 desses utentes são analfabetos;   tem o equivalente ao 2º 
ano do 1º ciclo do ensino básico; 4 o 3º ano do 1º ciclo e só 2 utentes concluíram o 1º ciclo do 
ensino básico, antiga escola primária. Nenhum destes utentes possui computador em sua casa, só 






3.4 Caracterização do Meio Escola  
 
O OUSAM (Organismo Utilitário e Social de Apoio Mútuo) é uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS) sediada no Concelho de Paredes de Coura, criada em 1985 e composta 
por várias valências: creche, Jardim de Infância, ATL., Centro de Convívio e Apoio Domiciliário. É 
uma instituição com um forte cariz social, fator que esteve na origem da criação desta instituição. 
As suas caraterísticas específicas, metodologia comunitária, foram inclusive alvo de estudo 
de uma tese de doutoramento, de um docente da Universidade do Minho, Dr. Fernando Ilídio da 
Silva Ferreira intitulada: “O Estudo do Local em Educação - Dinâmicas Socioeducativas em Paredes 
de Coura”. 
O Ousam é uma instituição com mais de 150 utentes com idades compreendidas entre os 
4 meses e os 94 anos, e com mais de 30 colaboradores nas diferentes valências. 
A valência onde se desenvolve a investigação, Rubiães, sita 10 Km da sede do Concelho, 
num meio rural, onde as crianças são oriundas de 8 freguesias do concelho, algumas das quais de 
locais caracterizados pelo isolamento social e de baixos recursos socioeconómicos. 
As instalações são bastante recentes, datadas de Setembro de 2011, e onde funcionam 3 
salas de Jardim de Infância: sala dos ouriços, sala das andorinhas e sala dos golfinhos, sendo esta 
última a sala onde se desenvolveu o projeto. 
Todas as salas estão equipadas com modernos equipamentos informáticos onde se 
destacam os quadros interativos. 
 
 
3.5 Recolha de dados  
 
Após reflexão sobre como efetuar a recolha de dados, bem como sobre quais os 
instrumentos a utilizar, tendo em conta o objetivo pretendido do nosso estudo, optamos pela 
observação participante e as notas de campo (diário de bordo) resultantes da mesma, pela análise 
das estatísticas de participação no blogue, ao longo do decorrer do estudo. 
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Segundo Coutinho (2011, p. 298): “na recolha de dados num estudo de caso, são 
utilizadas múltiplas fontes de evidência ou dados,  por permitir por um lado, assegurar as diferentes 
perspetivas dos participantes no estudo, e por outro, obter várias “medidas” do mesmo fenómeno, 
criando condições para uma triangulação dos dados durante a análise dos mesmos”. 
 
 
3.5.1 Observação participante / diário de bordo e notas de campo  
 
Procuramos que o diário de bordo funcionasse como sendo o instrumento onde se registava 
tudo aquilo que ouvia, via e vienciava como observadora participantes ao longo de todo o processo 
reflexivo e baseado na perspetiva ecológica do desenvolvimento humano. 
Assim sendo as notas de campo serão relatos pormenorizados efetuados ainda no decorrer 
da observação ou no momento imediato de forma a serem “registadas pela investigadora enquanto 
a observação ainda estava “fresca” (Stake, 2007, p.79) de forma a tentar que a descrição fosse 
relativamente incontestável (p.78), desta forma é registado com exatidão frases proferidas no 
momento, resultantes da própria espontaneidade da situação impossíveis muitas vezes de serem 
repetidas posteriormente. 
As notas de campo referem-se tanto aos momentos formais da investigação, ou seja no 
decorrer das atividades realizadas com o objetivo especifico de comprovar os resultados da 
investigação, bem como nos momentos informais, tanto com as crianças como com os pais das 
mesmas. Consideramos que todos estes registos têm uma grande importância numa investigação 
baseada na teoria ecológica do desenvolvimento humano onde o ambiente ecológico está dividido 
em diferentes níveis estruturais, todos condicionando o desenvolvimento do individuo. As 
observações registadas nos diferentes níveis servirão para validar as implicações dos mesmos no 
desenvolvimento de cada criança. 
Uma das atividades foi gravada com recurso áudio e vídeo, por ser talvez a mais complexa 
de registar em papel no momento e utilizada a sua transcrição posterior para papel para efeitos de 
análise. Para a realização desta gravação foi solicitada a autorização aos encarregados de educação 





3.5.2 Análise estatística de participação no blogue 
 
Para o desenvolvimento deste trabalho de investigação procedeu-se à criação de um blogue, 
onde foram sendo registadas as diferentes atividades realizadas e procurou-se que esta ferramenta 
BLOGUE: Ousamos partilhar (ousamospartilhar.blogspot.com) se tornasse o mais dinâmica 
possível junto da comunidade educativa: Apesar de alguns constrangimentos iniciais face a esta 
ferramenta por parte dos encarregados de educação procurou-se dinamizar de diferentes formas 
este espaço como um ponto de partida para a interação entre todos os intervenientes. 
Ao longo do desenvolvimento desta investigação foi possível, graças aos dados estatísticos 
que o próprio blogue fornece, observar e analisar a participação dos intervenientes bem como 
verificar os diferentes tipos de participação dos mesmos, sendo em alguns casos de meros 
observadores e noutros de participantes activos. 
Esses dados recolhidos serão descritos e analisados progressivamente ao longo da 
descrição das diferentes atividades realizadas de forma a demostrar a importância de cada uma 
junto da comunidade educativa. 
 
 
3.5.3 Trabalhos dos alunos/comunidade educativa  
  
No âmbito do projeto pedagógico em desenvolvimento, neste jardim de infância nos anos 
letivos de 2012/2013 e 2013/2014 designado por “laços de ternura” foram realizadas atividades 
de carácter intergeracional para verificar se essa aprendizagem “por meio das tecnologias pode ter 
um importante papel social na promoção do envelhecimento ativo e da solidariedade 
intergeracional” (Patrício & Osório, 2011, s/p.). 
Programaram-se encontros de troca de experiências entre os idosos do Centro de convívio 
da própria instituição e as crianças do Jardim de Infância. Estes encontros tiveram uma 




Estas atividades foram registadas e colocadas no blogue de forma a tentar promover a 
participação de outros elementos da comunidade educativa e até fomentar a sugestão de novas 
atividades por parte dos mesmos como forma de dinamizar progressivamente este trabalho. 
No final foi proposta aos alunos a realização de um trabalho final que consistiu na 
elaboração de uma história de escrita colaborativa promovida com o intuito de verificar a própria 
adesão da comunidade educativa ao blogue. Com este trabalho pretendemos também verificar de 
que forma as crianças apreenderam e valorizaram este tipo de atividade familiar. 
Os objetivos inerentes a esta atividade de escrita colaborativa foram: 
• Promover o recurso autónomo a técnicas e processos de criação, textualização e de 
redação, utilizando ferramentas informáticas. 
 • Incutir a importância da partilha de ideias entre pais e filhos, crianças e idosos; 
• Valorizar junto da comunidade educativa a “riqueza criativa” de um trabalho conjunto 
com o mesmo objetivo e ponto de partida, mas com a influência de diferentes vivências pessoais 
que se traduzirá num maior desafio para todos os envolvidos. 
  
 
3.6 Análise e interpretação de dados 
 
Numa investigação de carácter qualitativa a tarefa de análise e de interpretação dos dados é 
sem dúvida a parte mais difícil e também a mais crucial, isto por que se por um lado existem uma 
grande diversidade de dados de diferentes tipos (fotografias, desenhos, gravações áudio e vídeo 
entre outros), por outro lado “ na investigação qualitativa é difícil conseguir fazer a distinção entre 
recolha e análise de dados uma vez que ambas se afetam mutuamente e se completam” 
(Coutinho,2011). 
Lankshear e Knobel (2008, p.39) referem que na investigação qualitativa “[a]nálise diz 
respeito a descobrir o que há “dentro” dos dados que coletamos que nos parece importante, e 
interpretação tem a ver com dizer o que isso “implica” ou “significa” para a questão ou problema – 
base do nosso estudo”.  
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Coutinho (2011) refere que tendo a investigação qualitativa um carácter “aberto e flexível”, 
processa uma imensa quantidade de informação descritiva que por sua vez necessita de ser 
devidamente organizada e reduzida para que assim se possa descrever e interpretar corretamente o 
fenómeno em estudo, para isso recorrendo à codificação da informação. Deste modo as notas de 
campo adquiriram inicialmente a forma de rascunhos processados no imediato e posteriormente 
transcritos para formato digital e organizados de forma a facilitarem a sua interpretação. 
No que se refere à análise dos dados recolhidos com a utilização do blogue estes foram 
convertidos em gráficos estatísticos representados por diferentes critérios tais como: frequência de 
consulta, motores de busca utilizados, sistema operativo, participação no blogue (comentários) e 
público. 
Para proceder a uma análise mais correta no que se refere à participação e visualização do 
blogue procuramos atualizar as informações no mais curto espaço de tempo entre a experiência 
vivenciada e a publicação da mesma, para desta forma dinamizar ainda mais a sua visualização. 
O processo de análise foi estruturado em diferentes fases, designadamente: pré-análise; 
exploração do material e tratamento dos resultados (Coutinho, 2011). 
Na fase de pré-análise procedemos à organização de todo o material recolhido, à seleção 
dos documentos relevantes para serem analisados, ou seja reduzimos a informação recolhida ao 
que consideramos relevante para o estudo. Só desta forma pudemos passar à fase seguinte 
designada exploração do material  
 Na última fase designada tratamento de resultados, foi realizada uma análise e 








































4.1 Descrição do Projeto  
 
O projeto decorreu tal como referido anteriormente no ano letivo de 2012/2013 inserido no 
projeto pedagógico do Jardim de Infância de Rubiães – OUSAM sediado no concelho de Paredes de 
Coura. Foi denominado “laços de ternura” e integrou atividades de carácter intergeracional 
pretendendo-se verificar se essa aprendizagem “por meio das tecnologias pode ter um importante 
papel social na promoção do envelhecimento ativo e da solidariedade intergeracional”. (Patrício & 
Osório, 2011, s/p.). 
A necessidade de um projeto de caracter social surgiu desde logo por uma filosofia 
institucional. Ou seja, a instituição OUSAM caracterizou-se sempre desde o seu surgimento pela 
proximidade entre escola/família. Durante anos as educadoras e auxiliares efetuavam diariamente a 
recolha e entrega das crianças nas suas próprias casas, sendo esta atividade considerada 
primordial por toda a comunidade educativa, pois a escola funcionava como uma extensão da 
própria família. 
Nos últimos anos perante alterações legislativas, nomeadamente em relação às condições 
de transporte de crianças, essa atividade ficou comprometida e por isso surgiu a necessidade de 
desenvolver outro tipo de atividades de reaproximação entre escola e família e este projeto surge 
nesse âmbito. 
Para o desenvolvimento do mesmo foram criadas estratégias divididas por diferentes fases 
que passamos a enumerar. Adiantamos que, por vezes, foi necessário adiantar dados que são já de 
análise, mas ajudam a compreender o processo de implementação do blogue. Assim: 
 
1ª Fase: apresentação do projeto e a aprovação parental 
 
O primeiro passo dado foi a apresentação do projeto a todos os encarregados de educação. 
O momento escolhido foi a reunião de pais do início de ano letivo. Estiveram presentes a totalidade 
dos encarregados de educação, o que permitiu facilmente esclarecer dúvidas e em alguns casos 
“negociar” estratégias (tal como explicaremos a seguir). 
Após a explicação detalhada do projeto surgiram logo desconfianças por parte de alguns 
encarregados de educação (3 num universo de 19), em relação à forma como seriam 
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disponibilizadas as informações no blogue uma vez que tinham receio sobre o livre acesso ao 
mesmo. Dessa forma foi estabelecido que o blogue funcionaria de forma restrita só podendo aceder 
ao mesmo as pessoas cujos mails fossem autorizados pelo administrador do blogue. Como refere 
Gomes (2005, pp. 311) estando um blogue disponível na Internet, torna-se difícil ao autor do 
mesmo impedir a sua consulta. A mesma autora salienta contudo que alguns sistemas 
(nomeadamente o blogspot.com, o mesmo utilizado nesta investigação) podem-se determinar que 
leitores/utilizadores podem intervir, nomeadamente em termos de visualização, comentários entre 
outros. 
No momento imediato surgiu a preocupação por parte de alguns encarregados de educação 
de que não poderiam aceder ao blogue, pois não possuíam mails e em alguns casos (3), nem 
sequer possuíam nenhum sistema informático para tal, por considerarem que não é uma mais-
valia. 
Numa sociedade digital como a que atualmente nos inserimos, percebemos que é ainda 
comum a existência de pessoas isoladas das tecnologias, mas percebemos também que esse 
isolamento não é definitivo e por isso, perante a oportunidade surgida optamos por iniciar o projeto 
de uma outra forma, ou seja, dando esclarecimentos e ajuda aos encarregados de educação 
interessados para resolver algumas destas questões de acesso ao mundo digital. 
Foi disponibilizado um horário para prestar ajuda, da nossa parte, aos interessados em criar 
o seu mail, de forma que essa dificuldade não se tornasse um impedimento à participação nas 
várias atividades. 
No horário marcado apareceram 6 mães interessadas e em conjunto foi explicado e 
exemplificado de que forma poderiam criar uma conta mail. A mãe de uma criança (C.3) referiu que 
“se soubesse como era tão fácil já o teria feito há muito mais tempo, mas que em casa nunca 
ninguém tinha demonstrado disponibilidade para a ajudar”. 
Em relação às três famílias sem sistemas informáticos em casa, duas delas (mãe de D.6 e 
G.13) disponibilizaram mails de familiares para poderem aceder. Uma das mães (G.13) mencionou 
mesmo que “era uma forma da família toda se juntar em casa de um sobrinho para poderem 




2ª Fase: a operacionalização do blogue em prol de uma ecologia do 
desenvolvimento humano 
 
Após a conclusão da 1ª fase, eis chegado o tempo de avançar um pouco mais no projeto e 
proceder à criação e dinamização do blogue com um forte carácter socioeducativo. 
Assim no dia 9 de Outubro de 2012 o blogue estava criado e pronto a funcionar. Brincando 
com a palavra que denomina a instituição OUSAM e com a nossa ambição como ferramenta de 
troca de saberes foi assim apresentado: 
 “ousamos partilhar… brincadeiras, aprendizagens, momentos bons e os menos bons, 
recheados de sorrisos cúmplices e de muita traquinice. Mais do que um blogue pretendemos que 
este seja um  ponto de encontro e de troca de saberes. Para partilhar é preciso mais do que dar, é 
necessário que alguém o receba e que também dê, por isso não se esqueçam de nos vir sempre 
visitar e também de connosco partilhar.” (ousamospartilhar.blogspot.com, 2012) 
Os comentários começaram logo a chegar. As visualizações começaram a aparecer no 
gestor de estatísticas e a gradualmente, começamos a ter feedback de diferentes modos. 
As atividades no nosso dia-a-dia foram sendo disponibilizadas e poucos dias depois (28 de 
Outubro) alguns encarregados de educação de crianças não pertencentes ao grupo, mas de outros 
grupos da mesma instituição pedem para também participar, pois “no meu trabalho a mãe de uma 
menina [M.18] não fala de outra coisa e deixou-me curiosa”. É então colocada a questão aos 
encarregados de educação do grupo e todos autorizam que seja alargado o acesso aos restantes 
encarregados de educação. 
O Blogue foi assim incluído nas atividades de rotina da sala para que em conjunto todos os 
dias existisse um momento específico para consultar o blogue, ler os comentários e partilhar ideias 
para novas atividades de dinamização do mesmo. 
Demos início à segunda fase de dinamização do blogue e convém referir que foi uma 





3ª Fase: a aprendizagem intergeracional 
 
Num projeto que se fundamenta na intergeracionalidade, era tempo de desafiar os mais 
velhos a juntarem os seus saberes e virem partilhá-los com os mais novos. E foi assim que o Centro 
de Convívio, com os seus 17 utentes iniciaram as suas participações em várias atividades. 
Estas atividades tiveram sempre como objetivo aproximar as diferentes gerações e 
promover a troca de saberes. Tal como defende Bronfenbrenner “children need people in order to 
become human. (…) I tis primarily through observing, playing and working with others older and 
younger than himself that a child discovers both what he can and who he become – that he 
develops both his ability and his identity (1972, pp.663-664). 
Assim compete-nos a todos como educadores possibilitar atividades que contribuam para o 
melhor desenvolvimento da criança. 
No mês de Novembro foi a nossa vez de lançarmos um desafio aos idosos do centro de 
Convívio, para “aprender algo novo com as crianças” e para isso foram planificadas várias 
atividades. A nossa sala ficou responsável por uma atividade dinamizada com recurso ao quadro 
interativo. Algumas atividades não foram da nossa iniciativa, mas surgiram da parte de alguns 
encarregados de educação e outros familiares que também quiseram participar. O blogue foi 
utilizado como ferramenta de aprendizagem intergeracional, alargando a troca de saberes 
desenvolvida no jardim de Infância entre crianças e idosos. 
Até ao final do ano letivo foram realizadas várias atividades de troca de saberes e de 
integração de toda a comunidade educativa em todo este processo. No próximo capítulo iremos 





































Para efetuar a análise baseamos nomeadamente nas notas de campo, nos trabalhos dos 
intervenientes e nas estatísticas do blogue apresentadas em gráfico, pois consideramos que apesar 
do caracter qualitativo e interpretativo desta investigação, a introdução de alguns dados estatísticos 
ajudaram a compreender os resultados obtidos. 
Quanto aos dados recolhidos nas diferentes fases do projeto, estes serão organizados e 
categorizados de forma a facilitar a contextualização dos dados, procurando proceder-se de uma 
forma crítica, analítica, mas ao mesmo tempo de uma forma criativa. 
Naturalmente o processo de análise de dados adquiriu uma dimensão reflexiva, resultante 
da leitura e releitura das notas de campo registadas e das observações realizadas. 
Serão também utilizados registos fotográficos como forma de enriquecimento da análise de 
dados e de forma a tentar demonstrar a relação de complementaridade e de cumplicidade que se 
estabeleceu entre todos os intervenientes deste processo. 
 
 
5.1 A operacionalização do blogue em prol de uma ecologia do desenvolvimento 
humano 
 
Verificamos que tendo o blogue iniciado como restrito no seu acesso aos encarregados de 
educação das crianças de uma sala específica, devido a alguns receios já explicados anteriormente, 
rapidamente esse acesso foi alargado aos encarregados de educação das outras salas. Ou seja, 
passou a estar disponível de 19 famílias para 57 famílias. 
Essa situação foi logo verificada nas estatísticas de visualização, onde surgiu um aumento 
de 15 para 39 visualizações, por dia, num espaço de tempo de apenas 13 dias. Este acréscimo 
surpreendeu-nos uma vez que pensamos que a divulgação do mesmo iria decorrer de uma forma 
muito mais gradual. Começamos rapidamente a receber feedback desta situação por vários 
encarregados de educação que questionavam, alguns diariamente, sobre a atualização permanente 
do blogue. 
Tal como salienta Gomes (2005, pp 313) as atividades divulgadas nos blogues ficam mais 
expostas ao escrutínio público, mas no entanto também ajudam a aproximar as comunidades em 
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que se inserem e surgindo assim novas oportunidades para o envolvimento e colaboração de 
diversos membros dessas comunidades. 
Este trabalho de divulgação foi por vezes complicado pela dificuldade de corresponder às 
expectativas, pois o trabalho de atualização teve de ser realizado fora do contexto educativo por 
inexistência de ligação à internet na escola. Esta situação foi comunicada à direção da instituição, 




Figura 1 – Visualizações do blogue 
 
A divulgação das atividades intergeracionais, através do blogue foi também fator detonador 
de um interesse positivo por parte das famílias na participação de atividades de dinamização. Logo 
no dia seguinte à publicação da atividade realizada pelos idosos no jardim de Infância em que nos 
ensinaram a fazer arroz-doce começaram a surgir reações por parte dos encarregados de educação. 
A minha mãe gosta muito de arroz-doce e diz que eu agora vou ter de fazer em casa o que 
aprendi na escola (G.12) informou uma das crianças da escola. Uma das mães (J.15) ao ir à escola 









Figura 2 – Registo de atividade do “Arroz doce” 
 
Nos dias que se seguiram e após a publicação destas imagens no blogue, duas mães (E.8 e 
C.3), perguntaram se também podiam ir à escola ensinar umas receitas e tratamos logo de agendar 
essas atividades.  
Nessas atividades não fomos meros observadores, mas participantes ativos. Foi um 
verdadeiro processo de investigação: Observamos, seguidamente experimentamos e registamos os 








A partir deste momento rapidamente as crianças começaram a falar sobre o blogue na sala 
de atividades: “ o meu pai ontem à noite esteve a ver comigo a atividade que a minha mãe veio cá 
fazer” (E.8), “o meu pai disse à minha mãe que ela podia tentar vir cá ensinar a fazer um bolo, mas 
ela tem vergonha” (M.18), “ a minha madrinha diz que quer uma fatia de tarte” (J.15). 
A fase de divulgação do blogue processou-se de uma forma mais informal do que o que se 
tinha idealizado, sendo as conversas entre encarregados de educação e restante comunidade 
educativa o maior fator de divulgação. Convém referir que foi uma verdadeira surpresa a rapidez 
com que tal se processou. Numa perspetiva ecológica verificou-se assim uma interligação entre os 
microssistemas, família e escola, o mesosistema que inclui a interação entre os microsistemas 
referidos e o exosistema que abrange comunidade educativa, instituições e pessoas que não 
interagindo diretamente com a criança influenciam a sua vida. As transições ecológicas acontecem 
e devem acontecer ao longo de todo o espaço de vida do sujeito (Portugal, 1992) e esta é a base de 
todo o processo de desenvolvimento defendido por Bronfenbrenner (1979), mas é também ao 
mesmo tempo uma consequência e um instigador desse processo de desenvolvimento. 
 
Em Novembro os pais de uma aluna (F.10) informam a educadora que iam adquirir um 
computador para casa (eram uma das famílias que não possuía anteriormente), pois a filha dizia-
lhes: “os pais dos meus amigos vão com eles ver o blogue e vocês nunca vão”. (I.14). Os pais 
referem que essa aquisição nunca lhes pareceu importante antes da ida para a escola do 1º ciclo 
do ensino básico, mas que diariamente a filha os confrontava com essa necessidade: “Eu queria 
desenhar com o computador como na escola…,… na escola temos um jogo no computador que 
ensina os opostos e eu queria fazer em casa, etc.”. (L.17) 
Nos primeiros dias do mês de Dezembro realizou-se entretanto uma reunião de pais, com a 
finalidade de preparar a Festa de natal. Nessa reunião um dos pais referiu as atividades do blogue: 
“a minha filha (M.18) todos os dias pede para eu lhe mostrar o blogue e mesmo quando não 
existem novidades ela quer ver tudo outra vez”.  
Todos os pais faziam comentários positivos sobre a utilidade que já reconhecem ao blogue 
como ferramenta educativa. 
Nesta conversa surge um novo desafio, a mãe de uma criança (D.7) questiona “se não é 
possível retirar as restrições de visualização do blogue uma vez que tem familiares no estrangeiro 
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que em conversa mostraram interesse em ter acesso, nomeadamente pela participação dos mais 
idosos da comunidade”. 
Todos os pais concordam e passamos apenas num período de pouco mais 3 meses de um 
clima de receio quanto a insegurança com a utilização e divulgação de informação na internet, para 
uma realidade de confiança e de reconhecimento da importância do mesmo como fator de união 
familiar e de toda uma comunidade educativa. 
 
 
Figura 4 – Locais de visualização 
 
Em relação à divulgação de informação, através do blogue, junto da comunidade educativa 
foi possível verificar a amplitude alcançada pelo mesmo na atividade da Feirinha de Natal, uma feira 
realizada pelas crianças para a venda de produtos, mas com a realização de atividades de 
animação por parte das crianças e dos idosos do centro de Convívio. A adesão da comunidade a 
essa atividade mostrou a importância que o blogue representa na comunidade educativa e a 






Figura 5 – cartaz da Feirinha de Natal e registo fotográfico da atividade 
 
Ao mesmo tempo, os dados obtidos com as estatísticas do blogue permitiram-nos também 
saber quais as percentagens referentes ao navegador (Fig.3) e ao sistema operativo utilizado (Fig.4), 
para podermos compreender a diversidade dos nossos seguidores. Apesar de estes dados não 
constituírem um fator relevante para o teor da nossa investigação, consideramos oportuno referir 
como forma de mostrar a diversidade de motores de busca utilizados pelos visualizadores do 
blogue, bem como ter a perceção sobre os sistemas operativos utilizados pelos mesmos. 
Achamos que poderá ser inclusive um ponto de partida para futuras investigações. 
 
 





Figura 7 – Visualizações de páginas por sistema operativo 
 
Mas ainda falta implementar atividades que perspetivavam o blogue como meio de 
promover a dinamização ecologia do desenvolvimento humano; surge então a proposta de uma 
atividade de escrita colaborativa. Esta atividade foi apresentada a 21 de Janeiro de 2013, podendo 
se observar na figura 5 a forma como tal decorreu. 
 
 
Figura 8 – Desafio de escrita criativa 
 
Com esta atividade verificamos um incremento do número de visualizações e foi a atividade 
que mais comentários obteve (Anexo 1 – Imagem 10). Contudo os números ficaram bastante 
aquém do que esperávamos ou do que pretendíamos, quisemos por isso saber quais os fatores 
inibidores e para isso questionamos as crianças e alguns pais. 
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As crianças foram pouco a pouco fazendo referência à atividade solicitada dizendo, “a 
minha mãe e a minha madrinha estiveram a fazer o trabalho de casa no computador e eu ajudei” 
(J.15); “a minha mãe leu a história que os outros pais escreveram mas tem vergonha de escrever” 
(D.6).  
Questionamos alguns pais e a resposta dos que não colaboraram foi unânime: “tenho 
vergonha e se escrever com erros todos se vão rir de mim! (G.12). Por muito que tivesse sido 
desvalorizada esta situação e explicado que o que importava era a participação que ninguém 
julgaria ninguém, não foi possível ultrapassar esta questão. 
A baixa escolaridade dos pais é assim uma fonte de insegurança pessoal que se reflete 
nestes momentos, mas que só poderia ser ultrapassada com um trabalho muito mais moroso e 
individualizado que exigia mis tempo do que o que dispúnhamos. 
Contudo a história foi sendo lida e valorizada à medida que a mesma ia se desenvolvendo, 
em grupo na sala de atividades e procedeu-se à realização da capa da história. No final do ano 
letivo cada criança levou o seu exemplar para casa. 
Outras atividades foram realizadas de forma a enriquecer o desenvolvimento da criança 
numa perspetiva ecológica, nomeadamente no âmbito do projeto da escola segura, onde foram 
utilizadas as ferramentas digitais (quadro interativo) para a sessão de esclarecimento unicamente 
desempenhado um papel de ferramenta de projeção. 
 
 




 Recorremos ao blogue para a divulgação de uma atividade de segurança rodoviária a ser 
desenvolvida pela equipa da Escola Segura com as crianças, com a presença de pais. Verificamos 
que além dos pais, outros familiares compareceram. Um dos avós presentes disse: “ apesar da 
minha filha não me ter dito nada eu vi no blogue e resolvi aparecer. (F.10)  Verificamos assim que o 
blogue estava também a cumprir uma função informativa. 
 
      
Figura 10 – Atividade do projeto Escola Segura com a participação dos familiares das crianças 
 
A utilização do blogue ao longo do ano letivo também serviu como instrumento 
tranquilizador e esclarecedor para os pais no âmbito das mais variadas atividades. Tanto para os 
pais entenderem em que é que consistem algumas das atividades, nomeadamente atividades no 
meio aquático, onde os pais demonstram alguma insegurança na participação dos seus filhos 
muitas vezes por desconhecimento das estratégias de segurança utilizadas. Mas também nas 
saídas, para locais onde os pais, por motivos profissionais, não podem acompanhar os seus filhos 





    
Figura 11 – Atividades realizadas fora do jardim de Infância 
 
A visualização dos registos fotográficos no blogue permitiiu transmitir essa segurança e 
também informação aos pais, de uma forma rápida e sem a necessidade de os mesmos se 
deslocarem à escola. O Blogue cumpriu um um papel de aproximação da comunidade e em muitas 
situações funcionu como ferramenta de e-learning, ou seja, como meio de “utilização das novas 
tecnologias multimédia e da Internet, para melhorar a qualidade da aprendizagem, facilitando o 




5.2 A aprendizagem intergeracional 
 
Entretanto deu-se início à participação dos idosos do Centro de Convívio, onde passam a 
aprendizes e onde os “professores” passam a ser as crianças. 
Para isso os idosos foram agrupados em pequenos grupos para facilitar a realização de 
diferentes atividades: fazer digitinta, moldar com plasticina e na nossa sala explorar o quadro 
interativo. 
As crianças quiseram demonstrar como desenhar no quadro interativo e que tipos de 
ferramentas se podem escolher: cores, espessura da linha, apanhar algum erro e até gravar. 
Inicialmente os idosos ficaram um pouco envergonhados dizendo: “meninos, isso não é para mim, 
eu nem sei escrever”. Mas, as crianças logo tentam ajudar e um menino vai buscar um idoso pela 
mão e diz-lhe: “eu ajudo-te, é fácil, eu também não sei escrever” (G.12). As barreiras são assim 
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facilmente ultrapassadas e fica demonstrado que afinal as diferenças entre as diferentes gerações 
nem sempre são muito acentuadas, talvez a forma como as encaramos aumente essa distância. 
 
 
Figura 12 – Criança realizando atividade com recurso ao quadro interativo 
 
Todos os idosos acabam por experimentar e lentamente questões começam a ser 
colocadas e uma das idosas, bisavó de um aluno (D.7) diz: “o meu filho e o meu neto nem vão 
acreditar quando lhes contar que desenhei neste quadro todo moderno”. O neto fica todo vaidoso e 
no dia seguinte o pai da criança ainda um pouco incrédulo foi  confirmar a história à escola. Foi 
tema de conversa na família e ficaram todos admirados e orgulhosos da experiência vivida por esta 





Figura 13 – Desenho realizado por uma criança 
 
 
Figura 14 – Desenho realizado por um idoso 
 
Mas as crianças também tinham muito a aprender com os mais velhos e isso mesmo foi 
proposto pelo grupo do idosos do Centro de Convívio, “nós queremos também ensinar a estes 
meninos que também é importante aprenderem a trabalhar com as mãos, como nós aprendemos 




Assim programou-se uma atividade sugerida pelos idosos, semear e plantar. Os idosos 
deslocaram-se à nossa escola e trouxeram sementes de ervas aromáticas: alecrim, hortelã e 
orégãos, terra e todos os utensílios que seriam necessários. Ensinaram as diferentes etapas desta 
atividade às crianças e todas tiveram oportunidade de experimentar. 
 
 
Figura 15 – Atividade intergeracional 
 
Esta atividade foi de tal maneira importante para as crianças, que todos os dias, sem 
exceção, iam observar as suas sementeiras e aqui surge uma nova proposta por parte de uma das 
crianças, “vamos dar as nossas plantas às nossas mães no dia da mãe?” (F.11) 
A sugestão foi aceite e assim no dia do pai pedimos ajuda aos pais para saber qual a cor 
que ficaria melhor na cozinha de cada mãe, e eles ajudaram também cada filho a pintar o respetivo 
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vaso. E no dia da mãe realmente esta atividade estava concluída. Mas pedimos aos pais segredo e 
não pudemos divulgar a atividade no blogue, para que fosse realmente uma surpresa. 
 
Figura 16 – Atividade realizada com pais e resultado final da mesma 
 
Podemos assim constatar que uma atividade realizada por diferentes gerações, tornou-se 
uma atividade muito mais enriquecedora e que despertou muito mais a atenção das crianças face a 
outras atividade realizadas, que não tiveram contributos externos e que por isso não conseguiram 
ter a mesma dimensão junto das crianças. Além disso, não podemos esquecer que a capacidade de 
trocar informações sempre foi determinante para o progresso da humanidade. Um dos principais 
factos de diferenciação entre o Homem e os restantes seres vivos é a capacidade que possui de 
comunicar com os seus semelhantes permitindo que a troca de informações seja transformada em 












































Numa sociedade cada vez mais digital o desenvolvimento da criança em idade pré-escolar é 
cada vez mais influenciado pela utilização das TIC. Numa perspetiva ecológica do desenvolvimento 
humano estas assumem sem dúvida um papel fundamental na própria contextualização educativa 
dessa aprendizagem.  
Tal como sublinham as Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar (ME/DEB, 
1997, p. 31), este “…deve organizar-se como um ambiente facilitador do desenvolvimento e da 
aprendizagem das crianças” e “…deverá ainda proporcionar ocasiões de formação dos adultos que 
trabalham nesse contexto”. Mas, mais do que influenciar unicamente as crianças e os adultos que 
trabalham nesse contexto, deve influenciar toda a comunidade educativa num processo de 
aprendizagem intergeracional. 
O nosso estudo centrou-se assim no impacto das tecnologias educativas, em 
contexto de Jardim de Infância, num processo de desenvolvimento de uma literacia 
digital e intergeracional. 
O processo de investigação, realizado sob uma perspetiva ecológica do desenvolvimento 
humano, promoveu um desenvolvimento direto e indireto entre as crianças e os idosos com todo o 
contexto onde se inserem. 
As atividades de aprendizagem programadas implicaram assim uma interação mútua e 
progressiva entre, por um lado, os seus participantes como elementos ativos de um processo 
constante de desenvolvimento e por outro lado as características sempre em mudança do meio que 
os rodeia. Este desenvolvimento é sempre influenciado tanto pelos contextos mais próximos como 
pelos mais distantes aos próprios indivíduos. 
Pudemos assim verificar que ao longo do desenvolvimento deste projeto de investigação 
essas relações foram sendo realizadas sempre respeitando os participantes no mesmo, como 
indivíduos dinâmicos, em desenvolvimento, que como tal sofrem modificações e se restruturam 
progressivamente em função do meio onde se encontram. 
Existiu sempre uma reciprocidade de interação entre o contexto e os sujeitos, dado que um 
influencia sempre o outro. 
 66 
 
As atividades não se limitaram ao contexto imediato, mas sim englobaram inter-relações 
entre vários contextos. 
A criação e dinamização do blogue funcionou como uma ferramenta fundamental deste 
processo de desenvolvimento dinâmico, permitindo tanto a troca de saberes numa perspetiva 
intergeracional como o alargamento desses saberes aos contextos que rodearam os seus 
participantes. Promoveu também uma maior proximidade entre família e escola, levando-os a falar, 
partilhar e criar momentos de interação muitas vezes anteriormente inexistentes.  
O blogue ajudou as crianças a transmitirem conhecimento sobre as suas aprendizagens aos 
pais, permitiu aos familiares entenderem melhor o processo de aquisição de competências das 
crianças e ao mesmo tempo permitiu aos idosos a experimentação de ferramentas, até então 
encaradas pelos mesmos como “coisas que são dos mais novos”- A partir de então, os meios 
digitais começaram a ser vistos como instrumentos acessíveis a todos e tendo sido um motivo de 
orgulho pelo facto de reconhecerem que ainda são capazes de aprender e de transmitir saberes aos 
outro, servindo eles mesmos como exemplo de que ao longo de toda a vida o desenvolvimento do 
individuo é um processo dinâmico. 
Em relação à participação dos idosos nas diversas atividades propostas, salientou-se o facto 
de os mesmos não apresentarem tantos constrangimentos como aconteceu com gerações mais 
jovens, como o caso concreto de alguns pais. Os idosos demonstraram sempre uma atitude positiva 
face à participação e aos desafios novos que lhes foram propostas, demonstrando inclusive um 
imenso orgulho pelo fato de conseguirem realizar as várias tarefas, demonstrando que nunca é 
tarde para aprender. 
Assim sendo a interiorização dos princípios da ecologia do desenvolvimento humano 
refletiram-se nos produtos finais (nomeadamente no trabalho de escrita colaborativa) criados pelas 
crianças que esperamos constituírem posteriormente uma forma de desenvolvimento reconhecido, 
promovido e desenvolvido por todos. 
Em termos pessoais e profissionais considero a realização e o desenvolvimento deste 
projeto como enriquecedor e bastante significativo uma vez que levou a uma prática reflexiva, da 
minha parte, fundamental para a continuidade e melhoria de algumas práticas e também para a 
restruturação de outras, valorizando o contexto e as suas interações como parte ativa do processo 





6.2 Limitações do estudo 
 
As limitações a este projeto de investigação referem-se tanto a fatores externos como 
internos do mesmo. 
Em relação aos fatores internos convém primeiramente referir os constrangimentos 
verificados pelo facto de a investigadora deste projeto ser parte ativa do mesmo, uma vez que 
exerceu também funções de educadora de infância do grupo. Houve, por isso, um esforço 
suplementar para manter a objetividade da investigação, tanto no que se relaciona com os dados 
recolhidos como com as conclusões tiradas. 
Em relação às limitações de ordem externa convém referir as dificuldades relacionadas com 
a “desconfiança” inicial de muitos pais em relação às TIC e principalmente a falta de computadores 
por parte algumas famílias, que levou a um constrangimento maior por parte dos mesmos em 
relação à sua utilização. 
Outra das dificuldades verificadas é a falta de acesso à internet no Jardim de Infância, onde 
se realizou o estudo, situação ultrapassada pelo fato de a investigadora ter utilizado o seu acesso 
pessoal para tal, após ter solicitado colaboração ao técnico informático da autarquia de Paredes de 
Coura, para a instalação da mesma no computador da sua sala de atividades, uma vez que 
qualquer instalação de programas tem se ser efetuada pelo administrador do computador que é 
pertença da autarquia. 
Convém referir que entanto a situação foi alvo de análise por parte da direção da instituição 
e que foi instalado o acesso à internet em todas as valências da instituição a partir de Setembro de 
2013, após o decorrer do trabalho de recolha de dados para este trabalho de investigação.  
Em relação aos trabalhos realizados com recurso ao quadro interativo o programa 
informático não é compatível com os sistemas operativos do Windows em relação ao formato com 
que guarda as imagens pelo que houve necessidade de utilizar Print Screen para gravar os 
trabalhos realizados. 
Em relação aos participantes neste projeto de investigação devemos salientar que a baixa 




 A falta de conhecimentos informáticos e a baixa escolaridade por parte de muitos 
encarregados de educação foi também verificado como motivo restritivo na participação dos 
mesmos no blogue. Pensamos contudo que este aspeto poderia ser ultrapassado com algumas 
iniciativas para diminuir essas dificuldades, nomeadamente formações para utilização da internet. 
Deixamos desta forma algumas questões em aberto para futuras investigações, descobertas e novos 
resultados, onde a palavra-chave deverá ser sempre “troca de saberes”… Fica-nos a satisfação 
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Anexo 1 – Registos fotográficos do blogue: Atividades comunitárias 
 




























































Era uma vez uma menina que morava numa cidade. Ela usava sempre capuchinho de 
muitas cores: amarelos, verdes, azuis, roxos a até vermelhos. Ela morava com…  
 
Ela morava com três grandes e gordos gatos. Estes gatos eram muito friorentos e para 
conseguirem andar tinham que calçar meias de lã. Além disso eram muito vaidosos e passavam a 




comer muitas guloseimas.o mais distraído era o kiko, que era branco com manchas pretas. 
Inteligente era o teco, com pelo cinzento.com pelo castanho era o pimpão, que era muito 
brincalhão... (J.15). 
 
A casa da menina tinha um pequeno jardim com flores de muitas cores, onde havia um 
grande vaso com morangueiros cheios de morangos grandes e vermelhinhos… (E.8). 
 
...que no Verão deixavam toda a casa com um cheiro a gelado de morango. Um certo dia a 
menina resolveu sair de casa com um capuchinho de cor diferente de todas as outras que tinha 
usado. Era um capuchinho que tinha todas as cores do arco-íris. E além disso era um capuchinho 
mágico. Tinha-lhe sido oferecido pela sua avó e sempre que ela o usava tinha o poder de controlar o 
tempo que fazia. Nesse dia ela queria que nevasse...mesmo estando em pleno Verão. Apetecia-lhe 
brincar na neve e … (E.9) 
 
…fazer um boneco gigante. Contudo, quando a neve começou a cair toda a gente que havia 
na rua desaparecera, estava imenso frio e apenas a menina se andava a divertir na neve. Após ter 
terminado o seu grande boneco de neve decidiu colocar-lhe um cachecol para ficar mais bonito. Foi 
até casa, para trazer o cachecol, quando se deparou com os seus três gatos muito adoentados e a 
tremer de frio. Estes eram tão friorentos que não suportavam a neve. Até o pimpão estava muito 
quieto deitado no sofá... a menina ficou tão surpreendida e disse:  
- Pensei que iriam gostar que nevasse no verão?  
O KiKo responde:- não foi boa ideia mudares o tempo... até as pessoas desapareceram da 
rua. a menina olhou pela janela, realmente não havia ninguém. ficou triste e pensativa.-só pensas te 
em ti a na tua vontade... devias ter pensado nos outros!!- exclama o Teco. A menina percebeu então 
que estava a ser egoísta e só tinha pensado na sua vontade de brincar com a neve....Então 
percebeu que o seu capuchinho magico servia para ajudar os outros e não só para fazer as suas 




esse calor era tanto que fez com que todas as pessoas reaparecessem num pulo de magia. 
Até os seus três gatos ficaram recuperados e com um ar de malandros, mas também felizes por a 
menina ter modificado o tempo. Com isto a menina percebeu que sempre que previsse fazer algo 
não podia só pensar nela. Já no dia seguinte com tudo resolvido a menina acordou bem cedo pois 
pensara em fazer uma festa de aniversário surpresa, para o Kiko, era hoje o dia em que ele tinha 
direito a comer "guloseimas" ou seja (três latas de paté de sardinha e uma taça cheia de biscoitos) 
mas não podia faltar o bolo de chocolate (que o Kiko tanto adora) e pessoas para animar ainda 
mais a festa. Os três gatos apareceram na festa todos vestidos a rigor claro que o mais janota era o 
Kiko, este vinha com fato ás bolinhas amarelas e azuis mas não podia estar ausente o seu laçarote 
a combinar. O Teco e o Pimpão vinham com um chapéu e uma gravata. Nesta festa a menina 
organizara um jogo, este jogo consistia nos três gatos encontrarem a chave de um tesouro que 
tinha biscoitos que todos eles adoravam .. (C.3) 
 
